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Resumo  

Este relato de experiência tem como objetivo compartilhar algumas histórias de vida e formação de 

estudantes da EJA I (Anos Iniciais) da Escola Municipal Professora Enedina Costa de Macêdo, ao 

narrarem suas experiências e vivências escolares e cotidianas nas práticas pedagógicas vivenciadas no 

estágio com pesquisa. As ações pedagógicas realizadas nessa turma buscaram valorizar os saberes 

prévios dos(as) estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), bem como promover o engajamento, 

o estímulo ao pensamento crítico, a construção do conhecimento e o respeito à diversidade de ritmos e 

estilos de aprendizagem desses sujeitos. A partir da escuta atenta das histórias de vida e formação dos(as) 

estudantes(as), entrelaçadas à unidade temática “Eu no Mundo: Histórias de Vida, Identidade e Projetos 

de Vida: Gênero textual ‘Histórias de Vida’”, apresentadas e discutidas numa relação dialógica, as aulas 

de Ciências e Matemática foram planejadas e desenvolvidas com metodologias lúdicas e 

problematizadoras, centradas nas vivências cotidianas desses sujeitos, que abordaram temas como 

“Alimentação Saudável” e a “Matemática nas situações práticas da vida diária”. As intervenções 
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pedagógicas na prática do estágio com pesquisa, realizadas pelas estudantes-estagiárias do curso de 

Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia, Campus XII, no período de abril a maio de 2025, 

buscaram promover o diálogo entre os saberes populares e os conhecimentos escolares, numa 

perspectiva freiriana de educação libertadora. O estágio com pesquisa revelou que a EJA não é apenas 

um espaço de escolarização, mas um território de reexistência, no qual educar é também acolher, escutar 

e caminhar juntos. 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; práticas pedagógicas; estágio; pesquisa; histórias de 

vida e formação. 

 

1 Introdução 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) configura-se como uma modalidade de ensino 

da Educação Básica comprometida com a reparação de direitos historicamente negados a uma 

parcela significativa da população brasileira. Marcada por trajetórias interrompidas, exclusões 

sociais e desafios estruturais, a EJA vai muito além do ensino de conteúdos: ela representa, para 

muitos sujeitos, a possibilidade de reescrever a própria história com dignidade e pertencimento. 

Nesse contexto, “o sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura com seu gesto a 

relação dialógica em que se confirma como inquietação e curiosidade, como inconclusão em 

permanente movimento na história” (Freire, 2021a, p. 131). Destarte, é importante oportunizar 

aos(às) estudantes da EJA participar dos processos de ensino-aprendizagem, expressando suas 

reflexões, dificuldades e aprendizagens. 

Este relato de experiência tem como objetivo compartilhar algumas histórias de vida e 

formação de estudantes da EJA I (Anos Iniciais) da Escola Municipal Professora Enedina Costa 

de Macêdo, ao narrarem suas experiências e vivências escolares e cotidianas nas práticas 

pedagógicas vivenciadas no estágio com pesquisa. 

A observação participante e a intervenção pedagógica realizadas pelas estudantes-

estagiárias do curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia, Campus XII, no período 

de abril a maio de 2025, sob a orientação da professora do componente curricular Pesquisa e 

Estágio nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental do curso de Pedagogia da Universidade do 

Estado da Bahia, Campus XII, e da professora supervisora da EJA I (Anos Iniciais) da Escola 

Municipal Professora Enedina Costa de Macêdo, Guanambi, Bahia, corroboram a afirmação de 

Ghedin (2004, p. 65) e Ghedin, Oliveira e Almeida (2015, p. 174): “[...] é fundamental que os 

professores, já no seu processo de formação inicial, possam fazer uma experiência de pesquisa. 



  

Pensamos que o estágio se configura como um tempo e um espaço privilegiado para esse 

processo formativo”. 

Nas tessituras da prática do estágio como processo de pesquisa (Ghedin, 2004; Ghedin; 

Oliveira; Almeida, 2015) na EJA, proporcionamos aos(às) estudantes da EJA I (Anos Iniciais) 

momentos de escuta, acolhimento, construção coletiva de conhecimento e realização de 

atividades pedagógicas lúdicas e problematizadoras, principalmente nas áreas de Ciências e 

Matemática. 

Através de metodologia dialógica, “[...] que não pode contradizer a dialogicidade da 

educação libertadora” (Freire, 2021b, 121), pautada no diálogo, no afeto e no respeito aos 

saberes prévios dos(as) estudantes da EJA I (Anos Iniciais), buscamos desenvolver no estágio 

práticas educativas significativas, que estimulassem o protagonismo desses sujeitos e 

contribuíssem para o fortalecimento da autoestima e da autonomia. Inspirado nos princípios de 

uma pedagogia humanizadora, este relato de experiência evidencia como a sala de aula da EJA 

pode ser um espaço potente de reconstrução identitária, emancipação e transformação social. 

2 Caracterização do espaço formativo da EJA 

A escola observada apresenta algumas limitações em sua estrutura física e condições 

pedagógicas, refletindo um cenário de precariedade que compromete significativamente os 

processos de ensino-aprendizagem. As salas de aula, embora cumpram sua função básica de 

acolher os(as) estudantes, não possuem forro no teto, o que agrava o desconforto térmico 

durante o horário de funcionamento, especialmente no turno noturno, quando o calor acumulado 

ao longo do dia persiste. Não há aparelhos de ar-condicionado e, em muitas salas, nem mesmo 

ventiladores em funcionamento adequado, dificultando a permanência confortável de 

estudantes e professores(as). 

No que se refere aos espaços formativos da escola, é importante destacar o trabalho 

comprometido e sensível dos(as) professores(as) que, mesmo diante da escassez de recursos, 

empenham-se diariamente para garantir uma educação digna e humanizada. Observa-se o 

esforço em criar vínculos com os(as) estudantes, adaptar metodologias e desenvolver atividades 

significativas, valorizando os conhecimentos prévios de cada um(a) e promovendo um 



  

ambiente de respeito e acolhimento. Essa dedicação revela a potência dos profissionais da 

educação que atuam como agentes de transformação, mesmo em contextos desfavoráveis. 

Diante disso, percebe-se que a ausência de investimentos do poder público em 

infraestrutura e recursos humanos tem impactado diretamente a qualidade da educação ofertada. 

No entanto, o trabalho da equipe docente demonstra que, com compromisso e sensibilidade, é 

possível transformar, ainda que parcialmente, a realidade escolar. A escola como espaço de 

transformação social precisa ser reconhecida e apoiada com políticas públicas que garantam 

condições reais de inclusão, equidade e aprendizagem para todos(as). 

3 Histórias de vida e formação de estudantes da EJA participantes do estágio com pesquisa 

Na prática do estágio com pesquisa na EJA, os processos de ensino-aprendizagem foram 

mediados por estratégias afetivas, como a organização em roda, o uso de vivências lúdicas e 

problematizadoras e a valorização das experiências pessoais dos(as) estudantes, revelando a 

importância de práticas pedagógicas humanizadas e inclusivas nessa modalidade de ensino da 

Educação Básica. 

Estagiar na EJA nos ensinou mais do que qualquer livro, uma vez que nos ensinou sobre 

humanidade; sobre a potência que existe em cada ser humano, quando lhe é dada uma nova 

oportunidade; sobre o tempo do outro, que não é o nosso tempo — e que precisa ser respeitado; 

e sobre a importância de uma educação que acolhe, transforma e não desiste. 

As vivências pedagógicas com a turma EJA I (Anos Iniciais), compartilhadas a seguir, 

não foram apenas uma etapa de estágio, mas uma experiência de vida e formação. Ao final de 

cada semana do período de estágio, abril a maio de 2025, saíamos diferentes, não apenas com 

mais conhecimentos sobre práticas pedagógicas, mas com uma visão ampliada sobre o 

verdadeiro sentido da educação. 

Durante uma aula envolvendo a unidade temática “Eu no Mundo: Histórias de Vida, 

Identidade e Projetos de Vida: Gênero textual ‘Histórias de Vida’”, a sala da EJA I (Anos 

Iniciais) foi tomada por uma atmosfera diferente. O convite à fala não foi apenas uma dinâmica, 

mas uma oportunidade de escuta verdadeira. Não se tratava de preencher um espaço com 



  

palavras, mas de abrir caminho para que os sujeitos ali presentes reconstruíssem sua trajetória 

de vida e formação por meio da fala.  

A pergunta - “O que te motivou a retornar à escola?” - rompeu uma barreira invisível, 

daquelas que o cotidiano muitas vezes impõe. Logo surgiram as falas, não lineares, mas densas; 

não acadêmicas, mas profundamente educativas. 

Uma das falas mais impactantes veio carregada de contradições e memórias difíceis. Ao 

relembrar os episódios de sua infância, da interrupção precoce dos estudos, do trabalho forçado 

e do controle patriarcal, uma senhora contou com riqueza de detalhes o quanto sua relação com 

a escola foi marcada por negação, mas também por desejo de aprender, de ser livre, de ocupar 

um lugar social que antes lhe era negado. 

As histórias se entrelaçavam. Algumas falas surgiam de forma espontânea, outras 

hesitantes, como se pedir licença para existir ainda fosse necessário. Uma das participantes 

disse com firmeza: “Eu tô aqui agora, com força, com coragem, porque acredito que nunca é 

tarde pra aprender”. A fala foi recebida com respeito. Era como se todos ali compreendessem 

o que aquela frase significava: não apenas o retorno à escola, mas o enfrentamento de muitas 

estruturas que, por décadas, impediram que essas pessoas fossem vistas como sujeitos de 

direito. 

Nesse contexto, a escola não era apenas um espaço físico, era território simbólico de 

retomada de autoestima, de afirmação da identidade e de reexistência. À vista disso, acontecia 

diante de nós, estagiárias-futuras professoras e da professora supervisora da turma EJA I: 

experiências da vida ganhando voz, corpo e legitimidade na sala de aula.  

O que ouvimos no período de estágio com pesquisa eram relatos sobre perdas, sobre 

opressões silenciosas, mas também sobre amor, cuidado, fé e recomeço. Os saberes 

compartilhados não vinham dos livros didáticos, mas das experiências vividas nas relações com 

o outro. Desse modo, “é digna de nota a capacidade que tem a experiência pedagógica para 

despertar, estimular e desenvolver em nós o gosto de querer bem e o gosto da alegria sem a qual 

a prática educativa perde o sentido” (Freire, 2021a, p. 137). 



  

Outro ponto que chamou atenção foi a maneira como os(as) participantes se 

reconheciam nas falas uns dos outros. Havia empatia. A dor do outro era compreendida porque 

também era familiar. A cada novo relato a sala se tornava mais unida e mais forte. O silêncio 

que antes marcava os encontros foi dando lugar à fala corajosa. Falar sobre si, para muitos, era 

também se libertar de amarras antigas. 

Mais do que alfabetizar ou ensinar conteúdos, atuar no espaço formativo da EJA 

proporcionou vivenciar uma educação com sentido. Uma educação que não começa no livro, 

mas no olhar, no gesto e no reconhecimento do outro como alguém que tem o que dizer.  

Com a turma disposta em roda, entregamos o texto “Alimentação Saudável” (Brasil, 

2009), cuidadosamente escolhido por sua linguagem acessível e por abordar aspectos 

importantes sobre os benefícios de uma alimentação equilibrada. Realizamos a leitura 

compartilhada para garantir que todos(as) pudessem acompanhar, respeitando o ritmo 

individual e incentivando a participação voluntária. Esse momento foi marcado por trocas 

espontâneas, comentários e perguntas que evidenciaram o interesse dos(as) estudantes pelo 

tema, além de revelarem experiências pessoais relacionadas aos hábitos alimentares de cada 

um(a). 

Após a leitura compartilhada, discutimos os conteúdos do texto com os conhecimentos 

prévios e cotidianos dos(as) estudantes. Durante esse momento, demonstraram curiosidade e 

contribuíram com relatos sobre suas refeições diárias, expressando dúvidas, identificando 

excessos ou ausências em suas dietas e, principalmente, refletindo sobre as possíveis 

consequências para sua saúde. 

O momento de diálogo serviu também para valorizar os saberes construídos nos 

caminhos trilhados pelos(as) estudantes, reconhecendo que muitos(as) já trazem práticas 

alimentares baseadas em conhecimentos tradicionais e familiares. Um exemplo marcante foi o 

depoimento de uma estudante que compartilhou a receita de um suco natural de folhas e frutas 

que aprendeu com a avó e utiliza até hoje para fortalecer a imunidade. Esse e outros relatos 

espontâneos enriqueceram a aula e reforçaram a importância de considerar a alimentação como 

prática cultural e afetiva, além de biológica. 



  

Ao final das vivências nas aulas de Ciências, reafirmamos o que Paulo Freire (2021a, p. 

29) nos ensina: “Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos”. Foi com esse respeito que 

mediamos a temática “Alimentação saudável”, conscientes de que o conhecimento só faz 

sentido quando gera pertencimento e possibilidades de ação no mundo. 

Essa vivência no estágio com pesquisa confirma nosso compromisso com uma educação 

que humaniza, informa com sensibilidade e não separa o saber do viver. A pirâmide alimentar 

tornou-se uma ferramenta de reflexão crítica, um mapa simbólico de escolhas, possibilidades e 

resistências. 

O nosso último encontro formativo de pesquisa com estágio marcante na turma EJA I 

(Anos Iniciais) iniciou-se em uma noite quente, no dia 4 de junho de 2025, quando adentramos 

ao local de intervenção. Estavam presentes 11 alunos, sendo 8 mulheres e 3 homens, com um 

estudante que precisava de assistência especial. 

Nessa aula de Matemática, organizamos a sala em círculo, promovendo um ambiente 

de conversa mais próximo e encontros de olhares. A roda, símbolo de igualdade, foi o convite 

para um diálogo real. Por conseguinte, a estudante-estagiária de Pedagogia da UNEB/Campus 

XII, mediadora da aula, indagou os(as) estudantes da EJA I: “O que é matemática para vocês?”. 

As falas seguintes demonstraram uma sabedoria prática profunda: 

Dona Adele: “Matemática é muito importante. É a coisa mais importante na vida da 

gente, é a matemática”. 

Dona Lurdes: “Como que a gente ia fazer as contas se não souber matemática?”  

“Fazer a conta na cabeça é moleza. Agora, no lápis, eu não sei”. 

Lino: “Ela é importante para comprar as coisas que a gente quer, saber quanto foi”. 

Observamos que o entendimento sobre a matemática estava intimamente ligado às 

necessidades cotidianas, ao fazer de casa e ao autocuidado. Destarte, “é ensinando matemática 

que ensino também como aprender e como ensinar, como exercer a curiosidade epistemológica 

indispensável à produção do conhecimento” (Freire, 2021a, p. 120). 



  

As perguntas seguintes aprofundaram reflexões sobre como cada um(a) vivenciava a 

matemática e qual sentimento ela despertava. A resposta uníssona foi “Dificuldade!”, que foi 

recebida com risos e empatia, evidenciando uma tentativa segura de autocuidado e respeito 

mútuo.  

Quando perguntamos como se sentiam ao aprender algo novo, surgiram falas marcadas 

por alegria — “quando sei matemática eu me sinto alegre” — remetendo à dimensão 

emocional de aprender que Miguel Arroyo (2006) aponta como central na EJA: valorização da 

subjetividade no processo educativo. 

Ao destacarmos objetos cotidianos – celular, formato de brinco, grau dos óculos, relógio 

–, todos(as) apontavam a presença da matemática em cada ação diária, compartilhando 

situações envolvendo o senso numérico e a geometria presentes nos objetos próximos. Com 

isso, é importante “[...] vivências de práticas matemáticas dinâmicas e desafiadoras nos 

processos de ensino-aprendizagem” (Oliveira; Souza; Carvalho; Reis, 2023, p. 4). 

As experiências formadoras e pedagógicas vividas durante a observação participante e 

a docência compartilhada na EJA I (Anos Iniciais) revelou, de maneira profunda e 

transformadora, o verdadeiro sentido da educação como um ato de humanidade, de escuta e, 

sobretudo, de reconhecimento do outro em sua totalidade. Desde o primeiro encontro, quando 

adentramos à sala e ouvimos histórias marcadas por lutas, silenciamentos e resistências, 

compreendemos que a escola é muito mais do que um espaço de transmissão de conteúdos: ela 

é, para esses sujeitos, um território de reconstrução de sonhos, autoestima e pertencimento. 

Nas práticas pedagógicas realizadas nessa turma, vimos que narrar a própria história é 

também uma forma de resistência. As vozes que ecoaram sala de aula da EJA não eram apenas 

relatos pessoais, mas testemunhos de superação e de um desejo legítimo de recomeçar. Dessa 

forma, nas aulas de Ciências, ao abordarmos o tema “Alimentação saudável”, percebemos como 

os saberes populares dialogam com o conhecimento científico. O reconhecimento das práticas 

alimentares herdadas de gerações anteriores demonstrou que os(as) sujeitos da EJA não chegam 

vazios à escola, mas trazem experiências concretas e culturais que enriquecem o processo 

educativo. A valorização desses saberes, como propõe Paulo Freire (2021a), fortalece a 

autonomia do sujeito e amplia sua capacidade de compreender o mundo criticamente. 



  

Nas aulas de Matemática, por sua vez, foi evidente que o maior desafio não era a 

resolução de operações matemáticas, mas a superação do medo e da crença de que “não sabem 

aprender”. A dinâmica de grupo, aliada à ludicidade e ao diálogo, revelou habilidades 

frequentemente encobertas pela timidez ou pelo histórico de fracasso escolar. A emoção nos 

olhos da estudante Lua, ao resolver um cálculo no quadro, após tanto silêncio, simboliza a 

potência do ato educativo quando este é feito com acolhimento e escuta ativa. Como defende 

Brandão (2007), educar é transformar experiência em consciência — e foi isso que aconteceu 

ali. 

O que vivemos com essa turma nos ensinou que a EJA não pode ser tratada como uma 

extensão do modelo tradicional de ensino. Ela exige outra postura pedagógica — uma que 

compreenda os tempos, os corpos, as dores e as esperanças desses sujeitos. A EJA é um espaço 

de reexistência e precisa ser reconhecida como tal, pois nela o saber é plural, a escuta é 

fundamental e a aprendizagem se constrói na relação. 

Por tudo isso, afirmamos que nossa intervenção pedagógica não foi apenas uma etapa 

curricular do estágio. Foi, antes de tudo, uma lição de humanidade. Voltamos para casa 

transformadas — com mais empatia, mais responsabilidade e com a certeza de que a educação, 

quando realizada com afeto, respeito e escuta, tem um poder imensurável de reencantar a vida. 

4 Considerações finais 

As vivências pedagógicas na prática do estágio com pesquisa na EJA revelaram uma 

experiência profundamente significativa, não apenas para a formação docente, mas também 

para a construção de um olhar mais humano, sensível e comprometido com a realidade 

educacional brasileira. Ao longo do período de observação participante e intervenção, foi 

possível compreender que a EJA não é apenas um espaço de ensino formal, mas também de 

resistência, reconstrução de identidades e resgate da dignidade de pessoas historicamente 

marginalizadas pelo sistema educacional. 

As atividades desenvolvidas nesse momento formativo, pautadas no diálogo, na escuta 

ativa e no respeito às trajetórias de vida dos(as) estudantes, demonstraram que os processos de 

ensino-aprendizagem ganham sentido quando considera os saberes prévios, a afetividade e o 

protagonismo dos(as) estudantes. A proposta de aulas mais participativas, com dinâmicas que 



  

aproximam o conteúdo da realidade cotidiana, mostrou-se eficaz no fortalecimento da 

autoestima, no estímulo à aprendizagem e no reconhecimento das múltiplas formas de saber. 

Portanto, as experiências aqui relatadas reforçam a necessidade de uma escola pública 

mais justa, estruturada e inclusiva. Defendemos uma educação que ultrapasse o currículo formal 

e abrace as histórias de vida, os sonhos e as potencialidades de cada estudante. Que políticas 

públicas efetivas sejam implementadas, garantindo não apenas o acesso, mas também a 

permanência e o sucesso escolar com dignidade, respeito e equidade.  
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